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RESUMO 
O Programa Combate ao Desperdício de Água tem como objetivo fortalecer o trabalho educacional, visando à 
formação de valores sociais e culturais relacionados ao meio ambiente e à promoção de hábitos conscientes 
quanto ao uso da água. O Programa subsidia a elaboração de instrumento pedagógico para a compreensão da 
relação entre meio ambiente e recursos hídricos. Consiste em capacitar professores e funcionários para 
transmitir aos alunos, de forma interdisciplinar, os temas relativos ao combate ao desperdício de água. Atende 
às escolas da Rede Municipal do município de Suzano-SP que serão selecionadas pela Secretaria Municipal de 
Educação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Desperdício de água, Trabalho educacional, Formação de Valores, Capacitação de 
professores e funcionários. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O nosso planeta, formado por ¾ de água e ¼ de terra contava, em 2012, com, aproximadamente, 6.908 bilhões 
de habitantes de acordo com o Fundo de População das Nações Unidas – FUNAP e deverá, segundo 
estimativas da própria Organização das Nações Unidas – ONU, chegar à marca dos 9 bilhões de habitantes em 
2050. 
 
Apesar dos esforços existentes, muitos de nós ignoramos o rápido esgotamento dos recursos naturais que já nos 
afeta no presente e que comprometerá, sem dúvida, as gerações futuras com graves consequências. Segundo o 
Relatório do Planeta Vivo 2010 da WWF (World Wide Fund for Nature): 
 
     “O consumo de recursos naturais cresceu 50% mais do que a capacidade 
     de renovação do planeta, seja em ar limpo, água potável, terra e outros 
     recursos.” 
 
É preciso ter em mente que as dimensões do planeta não nos isentam dos impactos que nossos atos 
desencadeiam, principalmente, em relação à natureza. De fato, precisamos assegurar a vida no planeta e, sem 
dúvida, devemos sensibilizar as pessoas para as questões socioambientais principalmente pela educação, pois 
só assim vamos, no decorrer do tempo, assumindo nossas parcelas de responsabilidade em relação à 
preservação do meio ambiente. Nesse momento, espera-se uma mudança de comportamento, ou seja, a 
formação de um sujeito ecológico (Carvalho, 2004). Ainda, segundo Carvalho (2004, p.65): 
 
     “O ideal de ser e de viver em um mundo ecológico se vai construindo
     como um parâmetro orientador das decisões e escolha de vida que os 
     ecologistas, os educadores  ambientais  e  as pessoas que  aderem  a  essas 
     ideias  vão assumindo e  incorporando,  buscando  experimentar  em  suas 
     vidas  cotidianas essas atitudes  e  comportamentos  ecologicamente  
     orientados.” 
 



                                                                   
 

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
AESABESP - Associação dos Engenheiros da Sabesp 

2 

No município de Suzano, os percentuais de desperdício de água são consideráveis e, de acordo com 
reportagem do jornal Diário de Suzano (edição 9536) do dia 09 de junho de 2013: 
 
 
     “(...) A grande preocupação, no entanto, é com o desperdício, onde 25% 
     da água é desperdiçada. O município perde, por ano, 140 mil litros de 
     água.” (grifo nosso). 
 
 
Assim, por meio de parceria firmada entre a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, 
através de sua Unidade de Negócio de Tratamento de Esgotos da Metropolitana – MT e a Secretaria Municipal 
de Educação de Suzano-SP promovemos do Programa de Combate ao Desperdício de Água, desde 2013 (fase 
de planejamento), com o intuído de sensibilizar a população sobre a questão do desperdício e a vital 
importância desse recurso natural. 
 
 
OBJETIVOS 
O Programa tem como objetivos, além da apresentação do mesmo aos professores, diretores e demais 
funcionários da rede municipal, capacitá-los como educadores ambientais para aplicar, de forma transversal, 
todos os conceitos adquiridos nas atividades pedagógicas. Já os agentes (funcionários) indicados para a 
manutenção da escola têm como responsabilidade detectar vazamentos ou possíveis situações que agravem o 
desperdício de água realizando vistorias periódicas nos equipamentos hidráulicos e sanitários. 
 
A formação destes profissionais contribui com a aquisição, por parte dos alunos e seus familiares, de 
conhecimentos científicos e tecnológicos, bem como populares e tradicionais, que facilitam a compreensão 
mais ampla sobre o mundo, melhorando hábitos e sensibilizando-os em relação as suas escolhas de maneira a 
compreenderem a natureza como um todo dinâmico e o ser humano como parte integrante e agente das 
transformações do mundo em que vivem. 
 
Além da parte pedagógica o Programa objetiva, igualmente, a redução do consumo de água nas escolas 
participantes.  
 
 
METODOLOGIA 
O Programa tem seu início em Fevereiro e término em Novembro de cada ano letivo e os resultados sobre o 
consumo são comparações entre o ano anterior e o ano em que o Programa está sendo desenvolvido. 
 
Cabe à Secretaria Municipal de Educação (SME) a indicação das escolas que farão parte do Programa 
baseando-se no consumo mensal de água de acordo com as contas recebidas. Serão escolhidas as escolas (entre 
8 e 15) que no ano anterior mais consumiram e, a cada ano, novas escolas participam. 
 
A Tabela 1 contém as escolas participantes do Programa no ano de 2014 com seus respectivos consumo (m³) e 
custos (R$) em 2013. 
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Tabela 1: Escolas escolhidas e seus respectivos consumos e custos 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Uma vez escolhidas as escolas, são indicados os professores (multiplicadores do Programa) e funcionários que 
receberão os treinamentos que consistem, numa primeira etapa, na discussão e atualização de questões 
socioambientais para serem levadas à sala de aula e, numa segunda etapa, inspeção e vistoria para detecção de 
possíveis vazamentos nas instalações prediais; leitura do hidrômetro e interpretação da conta de água; cálculo 
do consumo diário, mensal e per capita; análise gráfica e comparação dos dados obtidos. As figuras 1, 2 e 3 
apresentam as etapas do treinamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Treinamento de professores e funcionários (multiplicadores) na primeira etapa 
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Bimensalmente o coordenador do Programa visita as escolas (figura 4) para verificar o andamento das ações 
(pedagógicas e técnicas), colher evidências das mesmas e dirimir possíveis dúvidas. Nessa ocasião são 
analisados os formulários destinados ao registro das atividades e efetuada a pontuação da escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Multiplicadores fazem a leitura do 
hidrômetro 

 

Figura 3: Multiplicadores fazem inspeção 
em equipamentos hidráulicos e sanitários 

Figura 4: Visita do coordenador do Programa às escolas envolvidas 



                                                                
                                

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
AESABESP - Associação dos Engenheiros da Sabesp 

5 

As figuras 5, 6, 7 e 8 apresentam os formulários onde são feitos todos os registros relacionados às atividades do 
Programa pelos multiplicadores. Em todo o desenvolvimento do Programa há um sistema de “pontuação” das escolas 
baseado em suas atividades e na redução do consumo de água. A figura 9 apresenta o formulário de avaliação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Planilha onde os professores registram as atividades em sala de aula 

Figura 6: Planilha onde são registrados os equipamentos hidráulicos sanitários que apresentaram 
vazamentos 
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Figura 7: Relatório dos serviços a serem executados pela manutenção apontados no circuito técnico 

Figura 8: Planilha onde são registrados os consumos de água da escola 
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Figura 9: Formulário de Avaliação Técnica Pedagógica da escola 
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Ao final, as escolas participantes apresentam portfólio contendo o resumo das atividades realizadas com os 
alunos, seus familiares, análise dos consumos e a SME apresenta os consumos e valores pagos. 
 
Em todo o desenvolvimento do Programa há um sistema de “pontuação” (Figura 9) das escolas baseado em 
suas atividades. 
 
São confeccionadas apostilas de apoio para todos os treinamentos. 
 
No final do ano (Novembro), todas as escolas participantes reúnem-se em um evento de encerramento onde 
são apresentados os resultados obtidos, trabalhos elaborados por alunos e professores e a entrega de 
Certificados de Participação, com carga horária de 30 horas, para os professores, diretores e funcionários. 
 
 
CONCLUSÕES 
O Programa, fruto da parceria entre a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sabesp, 
através de sua Unidade de Negócio de Tratamento de Esgotos da Metropolitana – MT e a Secretaria Municipal 
de Educação do município de Suzano-SP, foi fundamentado na capacitação de Diretores, Professores e 
Funcionários como educadores ambientais para que pudessem, junto aos seus alunos e, consequentemente, 
seus familiares, trabalhar, de forma transversal, as questões socioambientais principalmente sobre o consumo 
sustentável da água. 
 
Uma vez que os envolvidos se perceberam como partes integrantes e agentes de transformação do meio 
ambiente puderam, de alguma maneira, reformular seus hábitos sobre o consumo da água. 
 
Além da capacitação em educação ambiental, o treinamento dos funcionários para executarem as inspeções 
prediais, leitura dos hidrômetros e análises de consumo, contribuiu de forma não menos importante para o 
êxito do Programa. Essa capacitação fez com que se apropriassem de conhecimentos e informações técnicas 
que puderam ser levadas para além-escola. 
 
Ficou claro que um programa de educação, onde todos são envolvidos por um objetivo comum, cuja duração 
seja de, pelo menos, um ano letivo e com a participação de todos os integrantes da escola alcança os objetivos 
propostos de mudanças de hábitos e proporciona uma melhor compreensão do meio ambiente. 
 
A Tabela 2 faz um comparativo dos consumos e gastos das escolas antes e após a implementação do Programa.  
 
 

Tabela 2: Resultados obtidos após a implementação do Programa  
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Pelos resultados obtidos e pela prática implantada nas escolas, esse Programa poderá ser levado a qualquer 
unidade educacional. 
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